
Irmãos e irmãs, o triunfo de Cristo não 
é sobre os "inimigos", mas o caminho 
que percorreu, obediente até a morte 

de cruz. Contemplando seu amor miseri-
cordioso, nasce em seu povo a esperan-
ça, que nos faz enfrentar as adversidades 
e anunciar o advento do Reino. Por isso, 
o Evangelho nos mostra o comprometi-
mento dos Apóstolos no anúncio do Rei-
no e na transformação do mundo. Neste 
final de semana, também consagramos 
nosso Dízimo. Quem ama, partilha. 

1. ENTRADA
1. Todos reunidos na casa de Deus, com 
cantos de alegria e grande louvor. Vamos 
celebrar os feitos do Senhor e sua bonda-
de que nunca tem � m. (bis)

Vamos celebrar, Deus está aqui. Va-
mos celebrar, Deus está aqui, no 
meio de nós. (bis)

2. Quando estamos juntos unidos a ti. 
Para elevar a nossa oração. Um canto de 
alegria surge entre nós, em adoração ao 
teu eterno amor. (bis)

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espíri-

to Santo. Ass: Amém.

P. Irmãos e irmãs, que o Pai vos acolha 
como � lhos e � lhas muito amados, na 
graça e na paz de nosso Senhor Jesus 
Cristo e na comunhão do Espírito Santo. 
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P. Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede 
por nós e nos reconcilia com o Pai, abra-
mos nosso espírito ao arrependimento, 
para sermos menos indignos de nos apro-
ximar da mesa do Senhor. Peçamos perdão 
de nossos pecados. (silêncio)

P. Senhor, que sois o defensor dos pobres, 
tende piedade de nós. 
Ass: Senhor, tende piedade de nós!

P. Cristo, que sois o refúgio dos fracos, 
tende piedade de nós.
Ass: Cristo, tende piedade de nós!

P. Senhor, que sois a esperança dos peca-
dores, tende piedade de nós.
Ass: Senhor, tende piedade de nós!

P. Deus Pai de misericórdia tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. Ass: Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 

aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso. / Nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
nós vos glori� camos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito,/ Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós./ Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, / só vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.  

5. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Senhor nosso Deus, 
fazei que a nossa alegria consista em vos 
servir de todo o coração, pois só teremos 
felicidade completa servindo a Vós, o 
criador de  todas as coisas. P.N.S.J.C.  
Ass: Amém.

APalavra nos ilumina e nos ajuda a nos 
comprometer com a verdade de Cristo 

e a transformação do mundo. Deixemos 
que ela nos conduza.  

6. PRIMEIRA LEITURA 
(Ml 3,19-20a)

Leitura da Profecia de Malaquias:
Eis que virá o dia, abrasador como forna-

lha, em que todos os soberbos e ímpios se-
rão como palha; e esse dia vindouro haverá 
de queimá-los, diz o Senhor dos exércitos, 
tal que não lhes deixará raiz nem ramo.

Para vós, que temeis o meu nome, nas-
cerá o sol da justiça, trazendo salvação 
em suas asas.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 97)

Ass: O Senhor virá julgar a terra intei-
ra; com justiça julgará.

— Cantai salmos ao Senhor ao som da 
harpa e da cítara suave! Aclamai, com os 
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que estas coisas estão para acontecer?”
Jesus respondeu: “Cuidado para não 

serdes enganados, porque muitos virão 
em meu nome, dizendo: ‘Sou eu!’ e ainda: 
‘O tempo está próximo’. Não sigais essa 
gente! Quando ouvirdes falar de guerras 
e revoluções, não � queis apavorados. É 
preciso que estas coisas aconteçam pri-
meiro, mas não será logo o � m”.

E Jesus continuou: “Um povo se levan-
tará contra outro povo, um país atacará 
outro país. Haverá grandes terremotos, 
fomes e pestes em muitos lugares; acon-
tecerão coisas pavorosas e grandes sinais 
serão vistos no céu.

Antes, porém, que estas coisas aconte-
çam, sereis presos e perseguidos; sereis 
entregues às sinagogas e postos na pri-
são; sereis levados diante de reis e go-
vernadores por causa do meu nome. Esta 
será a ocasião em que testemunhareis a 
vossa fé.

Fazei o � rme propósito de não planejar 
com antecedência a própria defesa; por-
que eu vos darei palavras tão acertadas, 
que nenhum dos inimigos vos poderá 
resistir ou rebater. Sereis entregues até 
mesmo pelos próprios pais, irmãos, pa-
rentes e amigos. E eles matarão alguns de 
vós.

Todos vos odiarão por causa do meu 
nome. Mas vós não perdereis um só � o 
de cabelo da vossa cabeça.

É permanecendo � rmes que ireis ga-
nhar a vida!” 

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ 
padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi cru-
ci� cado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia,/ subiu aos céus; / está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-podero-
so, / donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito Santo;/ na 
Santa Igreja católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos peca-
dos; / na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. A Vós, Deus Pai todo-poderoso, ergue-
mos o coração em prece suplicante. Vinde 
ao encontro de vosso povo, que vos pede 
con� ante: 
Ass: Senhor, con� rmai-nos em vosso 
Reino!

1. CONSERVAI-NOS na Aliança que � zes-
tes com vosso povo por meio de vosso 
Filho, e dai-nos a paz. 

2. SANTIFICAI vossa Igreja, para que seja 
� el ao Evangelho e anunciadora da espe-
rança da salvação aos povos e nações. 

3. DIRIGI os passos de nossa Comunida-
de, e tornai-a um lugar de encontro, de 
alegria e de comprometimento com vos-
sa verdade. 

4. DAI-NOS a graça de corresponder cada 
dia e cada vez mais com vossa misericór-
dia.

5. FIRMAI nossos passos no desejo de tor-
nar viva e presente a realidade de vosso 
Reino, e que o Sínodo seja muito vivo en-
tre nós.

6. ABENÇOAI nosso Pároco, Pe. Lucio, que 
neste sábado completa mais um ano de 
vida. O Espírito Santo o ilumine sempre 
em sua missão.

P. Neste � nal de semana, ofertamos nos-
so Dízimo, resposta de gratidão ao Deus 
bondoso e misericordioso. Rezemos: 
Ass: Aceita, Senhor, como meu Dízi-
mo, a minha gratidão. Quero ser mem-
bro ativo da Igreja. O Senhor me dá 
tantos dons, a começar pela própria 
vida.  Aceita, Senhor, o meu desejo de 
participar na missão da Igreja de san-
ti� car, de ser anúncio da Boa Nova de 
Jesus, de transformar o mundo para 
ser de Deus e de todas as pessoas. 
Aceita, Senhor, meu Dízimo, fruto do 
meu trabalho e sacrifício de cada dia. 
Maria, Mãe do Perpétuo Socorro, dá-
-me a força de perseverar e de animar 
outras pessoas a serem dizimistas, 
a comprometerem-se efetivamente 
com o Reino de Deus. Amém!

13. CANTO DAS OFERTAS 
1. As coisas que o mundo oferecia, me 
impediam de te encontrar, de ver que a 
vida é só em ti. Mas tu vieste e tocaste 
bem no fundo do meu coração, me ensi-
naste a te amar. 

Oh! Jesus, recebe então a minha vida.  
Recebe as coisas que de ti me afastam, 
pois só em ti quero viver. (bis)

2. Agora que o meu coração é teu, que-
ro sempre te louvar tua vida transbordar. 
Para que mais gente experimente, teu 
amor nos transformando, tua mão a nos 
tocar.

clarins e as trombetas, ao Senhor, o nos-
so Rei!

Ass: O Senhor virá julgar a terra intei-
ra; com justiça julgará.

— Aplauda o mar com todo ser que nele 
vive, o mundo inteiro e toda gente! As 
montanhas e os rios batam palmas e 
exultem de alegria.

— Exultem na presença do Senhor, pois 
Ele vem, vem julgar a terra inteira. Julgará 
o universo com justiça e as nações com 
equidade.

8. SEGUNDA LEITURA 
(2Ts 3,7-12)

Leitura da Segunda Carta de São Paulo 
aos Tessalonicenses:

Irmãos: Bem sabeis como deveis seguir 
o nosso exemplo, pois não temos vivido 
entre vós na ociosidade. De ninguém re-
cebemos de graça o pão que comemos. 
Pelo contrário, trabalhamos com esforço 
e cansaço, de dia e de noite, para não 
sermos pesados a ninguém. Não que não 
tivéssemos o direito de fazê-lo, mas que-
ríamos apresentar-nos como exemplo a 
ser imitado.

Com efeito, quando estávamos entre 
vós, demos esta regra: “Quem não quer 
trabalhar, também não deve comer”.

Ora, ouvimos dizer que entre vós há al-
guns que vivem à toa, muito ocupados 
em não fazer nada. Em nome do Senhor 
Jesus Cristo, ordenamos e exortamos a 
estas pessoas que, trabalhando, comam 
na tranquilidade o seu próprio pão.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Levantai vossa cabeça e olhai, pois, a vos-
sa redenção de aproxima!

10. EVANGELHO 
(Lc 21,5-19)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Lucas.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, algumas pessoas co-
mentavam a respeito do Templo que era 
enfeitado com belas pedras e com ofer-
tas votivas.

Jesus disse: “Vós admirais estas coisas? 
Dias virão em que não � cará pedra sobre 
pedra. Tudo será destruído”.

Mas eles perguntaram: “Mestre, quando 
acontecerá isto? E qual vai ser o sinal de 
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14. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que esta nos-
sa família, reunida em nome de cristo, 
possa oferecer um sacrifício aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu 
nome, para nosso bem e de toda san-
ta Igreja!

P. Concedei, Senhor nosso Deus, que a 
oferenda colocada sob o vosso olhar nos 
alcance a graça de vos servir e a recom-
pensa de uma eternidade feliz.  Por Cristo, 
nosso Senhor.  Ass: Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VIII
(Missal pág. 871)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Nós vos agradecemos, Deus Pai todo-
-poderoso, e por causa de vossa ação no 
mundo vos louvamos pelo Senhor Jesus. 
No meio da humanidade, dividida em 
contínua discórdia, sabemos por expe-
riência que sempre levais as pessoas a 
procurar a reconciliação. Vosso Espírito 
Santo move os corações, de modo que 
os inimigos voltem à amizade, os adver-
sários se deem as mãos e os povos pro-
curem reencontrar a paz.
Ass: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de 
vossa paz. 
P. Sim, ó Pai, porque é obra vossa que a 
busca da paz vença os con� itos, que o 
perdão supere o ódio, e a vingança dê 
lugar à reconciliação. Por tudo de bom 
que fazeis, Deus de misericórdia, não po-
demos deixar de vos louvar e agradecer. 
Unidos ao coro dos reconciliados canta-
mos (dizemos) a uma só voz:
Ass: Santo, Santo, Santo, ... 
P. Deus de amor e de poder, louvado sois 
em vosso Filho Jesus Cristo, que veio em 
vosso nome. Ele é a vossa palavra que 
liberta e salva toda humanidade. Ele é a 
mão que estendeis aos pecadores. Ele é o 
caminho pelo qual nos chega a vossa paz.
Ass: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de 
vossa paz. 
P. Deus, nosso Pai, quando vos abando-
namos, vós nos reconduzistes por vosso 
Filho, entregando-o à morte para que 
voltássemos a Vós e nos amássemos uns 
aos outros. Por isso, celebramos a recon-
ciliação que vosso Filho nos mereceu. 
Cumprindo o que Ele nos mandou, vos 

pedimos: Santi� cai, + por vosso Espírito, 
estas oferendas. Antes de dar a vida para 
nos libertar, durante a ceia, Jesus tomou 
o pão, pronunciou a bênção de ação de 
graças e o entregou a seus discípulos, 
dizendo:
 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
 
P. Naquela mesma noite, tomou nas 
mãos o cálice e, proclamando a vossa 
misericórdia, o deu a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 

DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso Fi-
lho nos deixou esta prova de amor. Ce-
lebrando a sua morte e ressurreição, nós 
vos damos aquilo que nos destes: o sa-
crifício da perfeita reconciliação.
Ass: Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou! 
P. Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-nos 
também com vosso Filho e, nesta ceia, 
dai-nos o vosso Espírito de reconciliação 
e de paz.
Ass: Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou!
 
P. Ele nos conserve em comunhão com 
o Papa Francisco e nosso Bispo Gil Antô-
nio, com todos os bispos e o povo que 
conquistastes. Fazei de vossa Igreja sinal 
da unidade entre os seres humanos e 
instrumento da vossa paz.
Ass: Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou!
 
P. Assim como aqui nos reunistes, ó Pai, 
à mesa do vosso Filho em união com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, seu esposo 
São José, e com todos os santos, reuni no 
mundo novo, onde brilha a vossa paz, os 
homens e as mulheres de todas as clas-
ses e nações, de todas as raças e línguas, 
para a ceia da comunhão eterna, por Je-
sus Cristo, nosso Senhor.
Ass: Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou!
 
P.  Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a Vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a gló-
ria, agora e para sempre. 
Ass: Amém.

  

16. CANTO DA COMUNHÃO I
1. Ao recebermos, Senhor, tua presença 
sagrada, pra con� rmar teu amor, faz de 
nós sua morada. Surge um sincero louvor, 
brota a semente plantada, faz-nos seguir 
teu caminho, sempre trilhar tua estrada.

Desamarrem as sandálias e descan-
sem. Este chão é terra santa, irmãos 
meus. Venham, orem, comam, cantem, 
venham todos... e renovem a esperan-
ça no Senhor. (bis)

2. O Filho de Deus com o Pai e o Espírito 
Santo. Nesta Trindade um só ser, que pede a 
nós sermos santos. Dai-nos Jesus teu poder 
de se doar sem medida, deixa que compre-
endamos que este é o sentido da vida.

3. Ao virmos te receber, nós te pedimos, 
ó Cristo, faze vibrar nosso ser, indo ao en-
contro do Pai Santo. Sem descuidar dos 
irmãos, mil faces da tua face, faze que o 
coração sinta a força da caridade.

17. CANTO DA COMUNHÃO II
1. Quanto amor existe neste altar, tanta 
vida para celebrar. Gente que aqui se uniu, 
pôs as mãos e o coração. E em cada deta-
lhe veio preparar. Flores para enfeitar, velas 
para iluminar. Tudo en� m pra celebrar.

O amor maior chegou assim. Se fez ser-
vo para o outro, deu sentido ao nosso 
encontro. Nossa união, o vinho e o pão: 
eis o milagre desta comunhão. 

2. Quanta harmonia neste altar! Tanta vida 
para celebrar. Gente que aqui chegou, o 
seu tempo dedicou. E em cada ensaio veio 
preparar. Instrumentos pra tocar, vozes 
para entoar, tudo en� m pra celebrar. 

3. Quanta história existe neste altar! Tan-
ta vida para celebrar. Homem que se 
consagrou, sacerdote se tornou. E em 
cada momento traz o céu a nós. Desde 
jovem decidiu ao Senhor se abandonar, 
tudo en� m pra celebrar!

18. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, fruti� que 
em nós a vossa graça, a � m de que, pre-
parados por vosso sacramentos, possa-
mos receber o que prometem. Por Cristo, 
nosso Senhor.  Ass:  Amém.

19. BÊNÇÃO FINAL
20. CANTO FINAL

Dizimista, obrigado por sua fi delidade! Dízimo: Cuidar da Igreja para que a Igreja cuide de nós.
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